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Dados de jan a dez de 2018 

Dados gerais

22.672 dispensas realizadas

22 UF
82 serviços ofertando PrEP

6.733 usuários em PrEP**

* tiveram pelo menos uma dispensação no período analisado 
** tiveram pelo menos uma dispensação no período analisado e não descontinuaram o uso da PrEP

8.108 iniciaram PrEP*



Segmentos populacionais prioritários e 
critérios de indicação de PrEP

Trabalhadora(e)s do sexo



Dados de jan a dez de 2018 

Comparação implantação da PrEP: Janeiro X Dezembro



Dados de jan a dez de 2018 

Usuários que iniciaram* PrEP por UF

Região UF Usuários que 
iniciaram PrEP

Norte

RO 2
AM 372
RR 17
PA 22
AP 12
TO 17

Nordeste

MA 14
CE 237
RN 92
PB 84
PE 135
BA 233

Sudeste

MG 304
ES 47
RJ 1.412
SP 3.456

Sul
PR 346
SC 332
RS 561

Centro-
Oeste

MT 44
GO 106
DF 263

Total 8.108

(*) tiveram pelo menos uma dispensação no período analisado
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Dados de jan a dez de 2018 

Cascata de usuários de PrEP

(*) pelo menos uma dispensação no período 
analisado e não descontinuaram o uso

17% dos que iniciaram,
descontinuaram o uso da PrEP



Dados de jan a dez de 2018 

Perfil dos usuários que estavam em PrEP por população

5.567; 83%

536; 8%

397; 6%

178; 3% 40; 0,6%

15; 0,2%

Gays e outros
HSH cis
Mulher cis

Homem hetero
cis
Mulher trans

Travestis

Homem trans



Dados de jan a dez de 2018 

Proporção de trabalho sexual dentro de cada população

*n total = 40 travestis e 15 homens trans

7%

85%

56%

0%

17%

7%
9,4%

Gays e outros
HSH

Travesti* Mulher Trans Homem Trans* Mulher cis Homem cis
hetero

Total



Gestão de risco
“Compensação de risco”



Dados de jan a dez de 2018 

IST autorrelatada no primeiro e último atendimentos

21%
22%

33%

0%

11%

17%

20%

11% 11%

8%

0%

5%

3%

9%

Gays e outros HSH cis Travesti Mulher Trans Homem Trans Mulher cis Homem
heterossexual cis

Total

Primeiro atendimento Último atendimento

n=1.710 n=9 n=36 n=1 n=151 n=146 N = 2.053



Dados de jan a dez de 2018 

Número de parcerias sexuais relatadas no primeiro e último 
atendimentos

27% 27%

17%

30%

32% 32%

16%

20%

Uma parceria 2 a 5 parcerias 6 a 10 parcerias Mais de 10 parcerias

Primeiro atendimento Último atendimento



Dados de jan a dez de 2018 

Uso de camisinhas no primeiro e último atendimentos

8%

14%

11%

42%

25%

18%

15%

11%

33%

23%

Nenhuma vez Menos da metade das vezes Metade das vezes Mais da metade das vezes Todas as vezes

Primeiro atendimento Último atendimento



6%

84%

10%

Teve sífilis confirmada em alguma
consulta do acompanhamento, mas
não necessariamente se infectou
durante a PrEP

Não teve sífilis confirmada em
nenhuma consulta do
acompanhamento (fez os dois testes)

Não teve sífilis confirmada em
nenhuma consulta do
acompanhamento, mas não foram
realizados os testes

Dados de jan a dez de 2018 

Diagnóstico de sífilis



Dados de jan a dez de 2018 

Prevalência basal e cobertura de vacina de HBV

4.118
61%

39
1%

1.850
27%

726
11%

Imune

HbsAg reagente

Encaminhado para
vacinação

Desconhecido



Dados de jan a dez de 2018 

Prevalência basal de HCV e incidência em PrEP

0,3%

91,4%

8,3%

Reagente

Não reagente

Não Realizado

Incidência* acumulada = 0,36% (n=18)
dentre usuários em PrEP e que têm resultado reportado 

em pelo menos uma consulta de seguimento

(*) Anti‐HCV reagente durante a profilaxia



Ministério da Saúde
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Implementação e
Expansão da



Implementação da PrEP ‐ Brasil



Expansão dos serviços de PrEP



Indicação 

Capacitação 

Definição de início 

Expansão dos serviços de PrEP: 



Ministério da Saúde/DIAHV
‐ Elaboração de diretrizes políticas e clínicas (PCDT, Notas informativas, 

Ofícios)
‐ Capacitação inicial dos profissionais
‐ Materiais de comunicação 
‐ Aquisição e distribuição e gestão dos medicamentos
‐ Apoio técnico às coordenações

Coordenações Estaduais e Municipais
‐ Definição dos serviços para oferta de PrEP
‐ Capacitação dos profissionais de saúde (expansão)
‐ Gestão logística dos medicamentos
‐ Organização da rede para novos pontos de oferta da PrEP (expansão)

Implementação da PrEP no Brasil



Requisitos/critérios necessários (mínimos) dos serviços 
para a oferta de PrEP

Ter UDM (fazer uso do 
SICLOM) ou condições de 

uma, contando com 
profissional farmacêutico

Disponibilidade dos exames 
exigidos no PCDT PrEP

Ter médico disponível para 
prescrição e equipe 
multiprofissional para 
realizar orientação e 

avaliação de risco para o HIV 
e adesão.

Articulação com OSC 
relacionadas às populações‐

chave para o HIV e 
Atendimento acolhedor às 

populações‐chave



Ações

1. Dobrar o número de pessoas em PrEP e serviços que ofertam PrEP

2. Curso EAD‐PrEP de capacitação para profissionais ‐ Expansão

3. Prescrição da PrEP pelos serviços de saúde complementar

4. Distribuição da PrEP para além dos serviços de HIV

5. Plano de comunicação em PrEP voltado para as POP Chaves

6. PCDT de PrEP



Contribuições da Sociedade Civil para a 
expansão e consolidação da PrEP no Brasil

1. Dialogar com gestores locais para implementação e expansão da PrEP no seu território;

2. A atuação das OSC pode auxiliar na captação de usuários, em especial aqueles 
pertencente aos grupos chaves para a PrEP e que ainda não acessam à profilaxia 
qualificando a vinculação aos serviços de saúde e eventual adesão ao seguimento 
clínico; 

3. Incluir educadores de pares enquanto agentes que apoiam na promoção da PrEP em 
eventos comunitários, atividades sociais de sensibilização;

4. Educadores de pares podem atuar como uma ponte entre serviços de PrEP e 
comunidade, facilitando a integração  com os serviços e ajudando a diminuir questões 
relativas ao estigma e discriminação;

5. Promoção da temática Prevenção Combinada e PrEP nas atividades das instituições
(Seminários, congressos, encontros, etc.)



www.aids.gov.br/prep




